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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Assim que entrou na sala, Caitlin sentiu o cheiro a perigo. Havia um cheiro rançoso na sala e embebia as cadeiras com almofadões de veludo. Ficou alerta, visto que já lhe acontecera outras vezes. Era como se alguém estivesse a observá-la. Ultimamente, virava-se de repente, como se esperasse ver algo ou alguém estranho atrás dela, mas nunca encontrara nada e Caitlin repreendeu-se por se assustar com tanta facilidade.

			Tinha pele de galinha e virou-se para olhar à volta. Das janelas grandes, via-se o jardim banhado pela luz do outono. Esticou a manga da camisola e agradeceu por ter vestido os collants de lã, pois havia sempre humidade nos hotéis escoceses, independentemente do luxo. E aquele em que se encontrava era de luxo, a julgar pelo seu exterior imponente e pelo renome que tinha na cidade.

			Chegara mesmo antes das onze, tal como lhe tinham indicado. O relógio anunciou as horas quando um gerente educado a acompanhou até à sala que devia ser a mais importante do hotel. Com nervosismo, esperou durante dez minutos, questionando-se quem ia conhecer e o que iam oferecer-lhe.

			Um emprego. O emprego da sua vida, tal como a agência lhe informara, e com um salário que, normalmente, só aparecia nos contos de fadas. E embora fosse algo que parecia demasiado bom para ser verdade, não era suficiente para a deter. Quem rejeitaria uma coisa dessas? Caitlin não. Já que tinha uma boca para alimentar e nada que pudesse garantir-lhe um bom futuro. Porque não haveria de explorar qualquer oportunidade que lhe surgisse quando escasseavam as oportunidades para uma mãe solteira que vivia numa ilha remota da Escócia?

			Estava a observar um quadro quando ouviu que se abria uma porta atrás dela. Com um sorriso, Caitlin virou-se para cumprimentar a pessoa que ia oferecer-lhe o emprego. No entanto, o seu sorriso desapareceu ao olhar para o homem que acabara de entrar e estava a fechar as portas. Enjoou e sentiu que podia desmaiar.

			Kadir Al Marara.

			Não podia ser ele.

			Por favor, que não fosse ele.

			 

			 

			Era. A masculinidade que irradiava da pessoa poderosa que tinha à sua frente era inconfundível. Caitlin sentiu que ficava pálida ao olhar para o rosto escuro que enchera os seus sonhos e a sua consciência durante cinco anos, por muito que ela tivesse tentado esquecê-lo. No entanto, a versão real daquele homem era muito mais inquietante do que a imagem que aparecia na sua mente quando menos esperava. E só podia fazer-se uma pergunta:

			Porque estava ali?

			Durante um instante, ficou paralisada. Depois, olhou de cima para baixo para o homem que pensara que nunca mais voltaria a ver. O homem que era diferente de todos os outros, por causa do seu aspeto exótico e da sua presença imponente. O seu rosto era o mais atraente que alguma vez vira, com olhos cor de azeviche rodeados de pele bronzeada. Lembrava-se do seu nariz aquilino e das suas maçãs do rosto proeminentes. E interrogava-se como podia ter confiado nele dessa forma assim que o conhecera. Como podia ter acreditado que era simplesmente um homem de negócios, quando todo o seu ser refletia que a sua linhagem pertencia à realeza?

			«Saberá?», questionou-se ela. Saberia que tinha um filho pequeno que era muito parecido com ele? E se sabia? Voltaria a irromper na sua vida e mudá-la-ia para sempre como já fizera anteriormente?

			O medo apoderou-se dela. Não sabia o que fazer nem o que dizer, porque a presença de Kadir alterara todos os seus sentidos. E não só porque era algo inesperado, mas porque era muito diferente do homem que conhecera brevemente. O seu cabelo preto parecia mais escuro graças à kufiya de cor branca. Uma roupa que, ao mesmo tempo, realçava o seu rosto atraente de tez bronzeada. Usava uma jilaba de seda que cobria o seu corpo musculado. Ela abanou a cabeça, confusa. O que acontecera àquele fato italiano elegante? E à camisa de seda e à gravata azul-cobalto que ele deixara cair ao chão com impaciência, juntamente com a sua roupa interior?

			«Esse era o seu disfarce», recordou-se ela. Roupa moderna e ocidental para que ela, e outras mulheres, não pudesse descobrir a sua verdadeira identidade. Se se vestisse daquela forma quando ela o conhecera, teria desejado estar entre os seus braços e na sua cama? Nunca saberia a resposta. Quando os seus olhares se encontraram, surgiu uma atração potente entre ambos. E por esse motivo, a vida de Caitlin mudara para sempre.

			Não lhe contara que era um rei poderoso do deserto. Havia muitas coisas que não lhe contara. Coisas com que ela se teria horrorizado no seu momento. Descobrira-as depois, ao tentar localizá-lo, quando percebera como fora idiota. E a lembrança potente permitiu-lhe suprimir o seu receio e a sensação incómoda de culpa que sentia por saber que podia ter feito tudo de forma diferente.

			– Kadir – cumprimentou-o ela, com calma. De forma muito diferente da última vez que pronunciara o seu nome, quando fugira dos lábios dela entre os gemidos de paixão. Caitlin humedeceu os lábios para conter as náuseas.

			E se ele soubesse? E se descobrira a verdade que tanto tentara escondera? Pensou em Cameron, que ficara em casa com Morag, e tremeu.

			Sabia que, quando descobrisse a verdade, nada voltaria a ser igual. Tentou manter a calma e perguntou:

			– O que raios fazes aqui?

			 

			 

			Kadir não respondeu imediatamente, mas era rei e podia fazer as pessoas esperar. O rei mais poderoso do Médio Oriente ou, pelo menos, era o que diziam. Possuía terras férteis e palácios de luxo que muitos invejavam e também tinha inúmeros empregados e assistentes de confiança, capazes de andar por cima de brasas ardentes para demonstrar a sua fidelidade. Há algumas semanas, teria estado de acordo com aqueles que o elogiavam pelas suas qualidades. Por estar a par da situação internacional e ter obtido a paz em alguns países. Para muitos, ele tinha tudo o que um rei podia desejar.

			Porém…

			Sentiu calor na sua pele.

			Porém, aquela mulher escondera-lhe a coisa mais apreciada que um homem podia ter. O fruto do seu ser e herdeiro do país que ele governava. Privara-o de alguns anos preciosos da vida do seu filho. Quatro anos que nunca poderia recuperar.

			E nunca sentira uma raiva tão intensa!

			Embora não tencionasse demonstrá-la. Sabia muito bem que esconder as emoções era a única forma de triunfar na vida. As emoções significavam fraqueza e deixavam os homens tão necessitados como o desejo sexual. Eram coisas que podiam encaminhá-lo para um destino não desejado e ele não podia permitir-se. Nunca mais. O celibato mantivera-o forte e poderoso e era por isso que ignoraria como a luz fazia com que o cabelo de Caitlin Fraser parecesse uma cascata de fogo. Tentaria não reparar na sua tez pálida ou nas curvas do seu corpo e esquecer a lembrança do que sentira ao penetrá-la profundamente. Esqueceria que, no seu momento, o fizera sentir-se forte e invencível como um leão. Em troca, armar-lhe-ia uma cilada e ela cairia na sua própria armadilha…

			– Pareces surpreendida por me ver, Caitlin – comentou, com frieza.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Isso não serve para o descrever. É claro que estou surpreendida. Há cinco anos, desapareceste sem mais nem menos. Foste-te embora a meio da noite e, agora, apareces sem avisar – queixou-se ela. – Como me encontraste?

			Ele encolheu os ombros.

			– Esse tipo de coisas não é um problema.

			– Para alguém como tu, queres dizer – acusou ela.

			– Para alguém como eu?

			– Um rei do deserto! Um xeque! Algo que não te incomodaste em contar-me na altura!

			Kadir não fez nenhum comentário e continuou a observá-la fixamente.

			«Deixa que se condene com as suas próprias palavras», pensou.

			– Não entendo porque apareces assim, de repente – continuou ela. – É uma cilada?

			– Uma cilada? – perguntou ele, com frieza. 

			Ela assentiu.

			– Vim a pensar que alguém ia oferecer-me um emprego.

			– Alguém que não conhecias?

			– Sim.

			– Alguém que não conhecias – repetiu. – No entanto, aceitaste vir?

			– Sim. Porque não haveria de o fazer?

			– Mesmo que pudesse ter sido qualquer pessoa? Diz-me, Caitlin, encontras-te com desconhecidos num quarto de hotel com frequência? – Observou-a com os olhos semicerrados. – Bom, parece-me que tens antecedentes desse tipo, não é?

			Caitlin corou.

			– Poderia dizer o mesmo de ti – acusou ela. – Embora isto não fosse um encontro romântico. Supostamente, era um encontro de trabalho e perfeitamente legítimo. Fui convocada por uma agência de emprego e aproveito todas as oportunidades que me aparecem porque preciso de dinheiro. – Olhou para ele. – Claro que não sabes o que é isso, mas garanto-te que não é um crime.

			– Não – replicou ele. De repente, Kadir soube que não podia continuar a jogar aquele jogo, por muito que quisesse saber até onde Caitlin podia chegar para tentar esconder-lhe a verdade. – O crime é que ficaste grávida e não te incomodaste em contar-me. Que, há quatro anos, tiveste o meu filho e que eu perdi todos esses anos preciosos da sua vida. Esse é o crime, Caitlin.

			Caitlin sentiu que o coração batia com tanta força que parecia que saía do corpo, mas tentou concentrar-se nos factos em vez de no sofrimento que sentia. Ele sabia! É claro que sabia. Porque mais haveria de estar ali? É claro, ele não voltara a pensar nela desde a noite em que a seduzira e se fora embora sem se despedir, a meio da noite e enquanto ela dormia. Recordava que se levantara sonolenta e apaixonada, até se aperceber de que não havia rasto do homem a quem se entregara totalmente, para além dos vestígios da sua essência que secara nos lençóis. Só alguns dias mais tarde é que se apercebera de que esperava um filho dele e compreendera porque ele se fora embora tão depressa.

			A raiva apoderou-se dela.

			E devia agarrar-se à lembrança da sua traição e da sua própria estupidez. Permitira que a história se repetisse e que a tratassem como uma idiota. Embora também conhecesse as consequências que as mulheres que viviam uma situação assim podiam sofrer e não tencionasse permitir que isso lhe acontecesse. Nem a ela, nem ao filho. Não permitiria que aquele xeque tomasse o controlo da sua vida. Não precisava da sua aprovação. Precisava de ser forte. Pelo bem de Cameron e pelo seu próprio bem. 

			E, depois da raiva, experimentara receio e preocupação com o que ele poderia fazer quando descobrisse. Sobre as consequências de lhe ter escondido o segredo durante tanto tempo. Porque mais ninguém sabia que o Xeque de Xulhabi era o pai do seu filho.

			– Tentei contactar-te, Kadir. Assim que descobri que estava grávida, tentei localizar-te. Ao princípio, não consegui acreditar quando descobri a tua verdadeira identidade, mas, quando o assimilei, continuei a minha busca. – Abanou a cabeça. – E acredita, para uma pessoa normal, não é fácil contactar o rei poderoso de um país estrangeiro. Encontramos obstáculos a cada passo do caminho.

			– Mas não chegaste a contactar-me, pois não, Caitlin? Podias ter-me deixado uma mensagem através dos embaixadores ou dos assistentes.

			– Não. Porque, durante a minha busca, descobri o que não me tinhas contado. – Caitlin fechou os olhos para tentar manter a calma. – Não me refiro ao facto de não teres mencionado que eras um xeque e de fingires que eras uma pessoa normal, talvez isso seja um jogo a que gostas de jogar. Talvez enganar as mulheres desse modo te excite.

			– Estás a falar de engano?

			– Não. Estou a falar de algo muito pior. – Respirou fundo e recordou como o seu engano a fizera pensar no passado. E na facilidade com que os homens enganavam as mulheres. – Eras um homem casado, não é assim? – acusou-o. – Tinhas uma esposa no teu palácio de Xulhabi, mas não te incomodaste em mencioná-la na noite que passaste comigo, não foi, Kadir Al Marara? Diz-me, quantas vezes quebraste os teus votos indo para a cama com outras mulheres?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Kadir olhou para a mulher que lhe dissera aquelas palavras amargas e cerrou os dentes com raiva. Como era possível que não tivesse aceitado parte da culpa? Que admitisse que ambos se tinham deixado levar pela paixão e por uma química tão poderosa que, apesar dos seus esforços, fora irresistível.

			Não, escolhera culpá-lo e transformá-lo no estereótipo de um homem. O xeque bronzeado e corpulento, como o personagem dos filmes a preto de branco que vira algumas vezes. E, apesar de, no passado, o terem descrito dessa forma inúmeras vezes, nunca o afetara tanto. Perguntara-lhe quantas vezes? E a resposta para a pergunta era: só uma vez, com ela. No entanto, não lhe daria o prazer de lho dizer para evitar que pensasse que significava algo especial para ele.

			– Suplicaste-me que fosse para a cama contigo. Suplicaste – repetiu, com crueldade. – Sabes que o fizeste. Queres que te recorde as palavras que usaste, Caitlin?

			– Não! Não quero falar sobre essa noite.

			Observou-a.

			– Bom, talvez eu queira. Talvez queira revivê-la minuto a minuto.

			Caitlin empalideceu e baixou o olhar para as suas mãos antes de olhar para ele. Durante um segundo, Kadir deu por si perdido no olhar daqueles olhos. Como podia ter esquecido a sua cor azul bela? A forma como parecia entrar no seu interior, como se conseguisse ver a sua alma atormentada e oferecer-lhe consolo temporário. Esquecera-o porque não tinha escolha, porque a forma como o fizera sentir-se era incompatível com a sua vida e o seu mundo. E precisava de o esquecer nesse instante.

			E foi por isso que continuou a olhar para ela sem dizer uma palavra. O silêncio era uma tática que sempre funcionara no passado. Se se prolongasse o tempo suficiente, a outra pessoa acabava sempre por o quebrar. Porque as pessoas não gostavam do silêncio. Tinham medo. Não gostavam de ouvir o barulho dos seus pensamentos.

			– Diz-me porque vieste – pediu ela, finalmente.

			Kadir ficou pensativo. O que queria? Recuar no tempo? Continuar a percorrer a propriedade escocesa que tencionara comprar e não se distrair com o seu cabelo chamativo, com a curva das suas ancas ou a forma como os seus olhos se toldavam quando olhava para ele? Preferia não ter participado na noite de paixão? Não. Não era isso que queria. Como podia desejar que o seu filho não tivesse nascido?

			– Porque achas que estou aqui? – perguntou ele. – Porque quero vê-lo. Quero ver o meu filho.

			Ela ficou tensa, como se lhe tivesse pedido algo impossível. Depois, abanou a cabeça levemente, como alguém que acabara de acordar de um pesadelo.

			– Sim – concedeu ela. – Suponho que sim. – Baixou-se para pegar numa mala de pele verde que deixara na cadeira. 

			Kadir observou-a em silêncio enquanto ela tirava uma fotografia de uma carteira.

			– Toma, vê isto.

			Não olhou imediatamente para a fotografia. Ficou a observar Caitlin por uns instantes.

			– Achas que vou contentar-me com uma fotografia? – perguntou.

			– Não te serve, por enquanto?

			Incapaz de aguentar mais, Kadir tirou-lhe a fotografia da mão, com muito cuidado para não tocar na pele dela. Era como se não confiasse em si próprio se voltasse a tocar nela. Depois, tentou manter-se forte e não ceder ao sentimento de desespero que o invadia por dentro enquanto esperava para ver a fotografia do seu primeiro filho. O assistente que descobrira a sua existência oferecera-se para procurar fotografias, mas Kadir odiava o trabalho dos paparazzi e rejeitara a oferta. A idade e o aspeto do menino indicavam que era o pai, mas, sobretudo, era o seu instinto que lhe indicava que era verdade e, nesses dias, Kadir confiava mais no seu instinto do que em qualquer fotografia tirada por trás de uma árvore.

			No entanto, nada podia prepará-lo para as emoções que o invadiram ao olhar para aquele par de olhos pretos tão parecidos com os dele. Kadir aproximou-se da janela para poder examiná-la melhor à luz. A julgar pelo fundo da fotografia, era uma fotografia profissional, embora a franja do pequeno caísse por cima da testa de forma desordenada, como se ninguém conseguisse domá-la. Kadir semicerrou os olhos ao ver que tinha um dos dentes partidos. Teria caído e ficado magoado? E ninguém estivera ao seu lado para o proteger?

			Virou-se e viu que Caitlin estava a olhar para ele como se esperasse que dissesse algo tranquilizador.

			– Quero conhecê-lo pessoalmente – declarou Kadir. – E o quanto antes.

			Caitlin assentiu e sentiu que o coração se apertava, apesar de esperar ouvir o que ele dissera. É claro que sim. O que mais poderia dizer, dadas as circunstâncias? Caitlin experimentava uma mistura de emoções, embora se envergonhasse da que era dominante e não tinha nada a ver com o seu menino, mas com ela.

			Ciúmes.

			Intensos e potentes.

			– E a tua esposa? Ela também quer conhecê-lo?

			Fez-se uma pausa e Kadir respondeu sem emoção na voz.

			– A minha esposa morreu.

			– Lamento – replicou Caitlin.

			– Não, não lamentas.

			– Lamento a perda de qualquer ser humano – defendeu-se. – Ainda que, sobretudo, lamente ter ido para a cama contigo sem saber que eras casado!

			– Isso é história, Caitlin – comentou ele. – Não me preocupo com o passado. Só com o presente. Não vou sair daqui, e tu também não, até combinarmos uma data para ver o meu filho.

			– Cameron – corrigiu ela.

			– Cameron – repetiu Kadir e Caitlin percebeu como o seu sotaque escocês fazia com que o nome parecesse mais exótico e diferente.

			Kadir não só tinha um aspeto diferente do homem a quem se entregara, como também falava de forma diferente. A túnica e o turbante faziam-no parecer frio e distante. E, ao olhar para ele, Caitlin soube que, se ela permitisse, ele tomaria o controlo da situação.

			«Não o faças», pensou. «Mantém as tuas condições. Demonstra-lhe que não permitirás que te manipule.» Não era uma das suas posses. Era uma mulher livre e independente e, além disso, estava no seu país.

			– É claro que devem conhecer-se, mas gostaria que fosse em território neutro – declarou ela, envergonhada por a sua casa ser tão pequena, comparada com os seus palácios luxuosos. Ou era porque não conseguia suportar a ideia de Kadir irromper no território dela com a sua presença poderosa? Quando se fosse embora, o lugar pareceria vazio sem ele. – Que tal aqui, em Edimburgo? Seria um lugar tão bom como qualquer outro.

			– Tenho a certeza, mas receio que não encaixe na minha agenda. Esta semana, estarei em Londres – informou ele, com frieza. – Podes encontrar-te comigo lá.

			– Em Londres? – repetiu Caitlin.

			– Não tens de falar de Londres como se fosse Marte – comentou ele. – Não é assim tão longe. Só a pouco mais de uma hora de avião. Não passarei muito tempo no teu país e Londres é onde tenho de levar a cabo os meus negócios.

			– Ah, sim?

			– Sim. Leva o Cameron a Londres. Conhece a cidade?

			– Não – replicou Caitlin, admitindo as limitações que tinha na criação de Cameron. O seu filho nunca saíra da Escócia. Queria protegê-lo do mundo e das pessoas. Protegê-lo do lado duro da vida.

			E não era verdade que pensara que, se se mantivesse escondida, não encontraria um cenário como aquele? 

			– Não, nunca esteve lá.

			– Então, está decidido. Tenho a certeza de que lhe parecerá emocionante e haverá muitas coisas para o entreter. – Sorriu brevemente. – Vou organizar tudo para que venham buscar-te no meu avião.

			Caitlin pestanejou. Tinha o seu próprio avião?

			É claro, pensava que o rei de um dos países mais ricos do mundo faria fila num aeroporto como as pessoas normais? 

			– És muito amável – redarguiu ela –, mas sou capaz de chegar a Londres sozinha.

			Olhou para ela de cima a baixo, reparando na roupa que usava. Uma camisola, uma saia de malha até ao joelho e umas meias de lã cinzentas.

			– Mas não com um pouco mais de estilo, pois não?

			Caitlin sentiu-se incomodada ao ouvir o seu comentário. Da última vez que se tinham visto, ele não fizera nenhum comentário sobre a sua roupa. Estivera mais preocupado com tirar-lha do que com fazer uma crítica sobre moda. No entanto, não devia ir por esse caminho. Seria muito difícil administrar as suas emoções sem recordar como se sentira entre os braços de Kadir enquanto ele a beijava de forma apaixonada.

			– Achava que vinha para uma entrevista de trabalho como fotógrafa. E pelo que sei, segurar uma máquina fotográfica quando está mau tempo requer roupa confortável e não elegante – comentou. – A respeito da viagem a Londres, gostaria que a Morag me acompanhasse. Se conseguir convencê-la a fazer a viagem.

			– Quem é a Morag? – perguntou ele, franzindo o sobrolho.

			– É uma enfermeira reformada que me conhece desde que era pequena. Agora, toma conta do Cameron enquanto eu estou a trabalhar.

			– E com que frequência acontece isso? Quantas vezes tens de deixar o nosso filho nas mãos dessa senhora?

			Era uma acusação injusta e o seu tom possessivo era um pouco preocupante, mas Caitlin decidiu que estava zangado e que as pessoas diziam todo o tipo de coisas quando se zangavam. Respirou fundo e olhou para ele com calma.

			– Nunca o deixo a menos que seja completamente necessário. Nunca aceito qualquer trabalho, já que estou a tentar criar uma boa reputação. Trabalho muito para uma agência, através da qual, suponho, conseguiste trazer-me para este hotel com a promessa de uma oferta profissional. Uma oferta que não existe, pois não, Kadir?

			Abanou a cabeça a modo de resposta. Quando os seus olhares se encontraram, ela viu um brilho nos seus olhos que as pestanas espessas não conseguiram esconder. Imaginara o suspiro que parecia ter escapado dos seus lábios e que fizera com que recordasse como se sentira quando ele a beijara? De repente, uma série de lembranças invadiu a sua mente sem que ela pudesse fazer nada para as manter sob controlo.

			Questionava-se se ele alguma vez pensara nas circunstâncias em que se tinham conhecido. Ela tentava capturar a imagem de uma águia real e, depois, comentara que nunca ficara tão cativado com o pescoço de uma mulher. Nem com o seu rabo. Aparentemente, tencionava comprar a propriedade enorme que ela estava a fotografar, mas a venda nunca se realizara. Caitlin interrogava-se se a teria comprado se não a tivesse conhecido ou se a sua infidelidade lhe dera problemas de consciência e fora por isso que mudara de opinião. Sem dúvida, era a última pessoa com quem ele desejaria encontrar-se. Caitlin esboçou um sorriso de amargura. A menos que não tivesse tido só uma aventura extramatrimonial com ela.
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